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INTRODUÇÃO 

 
Dentre os desafios enfrentados pela comunidade LGBTQIA+ a transfobia é um sério problema 

e seu atendimento em saúde é um revés que se destaca devido a existência de peculiaridades, 

tornando fulcral uma equipe multiprofissional que assista de forma adequada. Desta forma, este estudo 

tem por objetivo descrever as dificuldades enfrentadas pelas vítimas de transfobia no atendimento e 

acolhimento em saúde.  

 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão integrativa, realizado em junho de 2021. As bases de dados escolhidas 

para a pesquisa foram: Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Public Medline (Pubmed), os 

critérios de inclusão utilizados foram artigos entre os anos de 2011-2021, em português e em inglês, e 

os critérios de exclusão foram artigos duplicados. Os descritores selecionados estão de acordo com 

oDescritores em Ciência de Saúde (DeCS), sendo eles: “Violence”, “Transgender” e “Care”. O operador 

booleano AND foi utilizado como agregador nas estratégias de busca. Esta revisão foi subsidiada por 

um total de 5 artigos.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Pesquisa empreendida por Göçmen e Yilmaz(18), com 2.875 entrevistados, revelou que 8% 

deles relataram se abster de acessar serviços de saúde devido ao receio de enfrentar preconceitos 

baseados em sua identidade de gênero e/ou orientação sexual. Dentre aqueles que chegaram a 

adentrar nos serviços de saúde, 53% preferiram não se identificar como gays, lésbicas, bissexuais ou 

transexuais, e outros 14% afirmaram ter sofrido discriminação. Travestis e transexuais são o grupo que 

mais sentem a escassez de políticas de saúde específicas. Logo, mostram uma inconsistência na 

adesão e permanência dos serviços de saúde, por fatores como transfobia, desrespeito ao nome social, 

falha de sigilo das informações após o atendimento e expressões transfóbicas. Com isso, vale ressaltar 

que o cuidado não é apenas o tratamento da doença, e sim um conjunto de ações juntamente a um 

olhar sistemático para todo o indivíduo. De modo geral, mesmo nos dias atuais o segmento LGBTQIA+ 
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sente a falta de serviços de saúde mais direcionados, propostos por indivíduos mais receptivos e que 

não produzam comportamentos normativos.  

 

CONCLUSÃO 
 

Foi possível notar que travestis e transexuais carecem de políticas de saúde específicas. Sendo 

assim, faz-se necessário a criação e/ou intensificação de serviços humanizados e acolhedores, para 

garantir a assistência adequada e a maior adesão dos pacientes transexuais. Caso não seja atribuído, 

haverá um maior comprometimento na saúde física e mental das vítimas. 
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